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0 governo (ll'. sua magestatle

flulelissima acaba de insultar o

vpaiz pela milussima ven. 'Pon um

receio pueril, por um medo l'ldl-

cnlo. por uma covardia repugnan-

te. impediu que aphilantropia do

nobre povo lishonense se mam~

.tentasse em toda a sua grandesa.

prollihindo 0 nando procatorio

projectado ¡mia'unpronsa de LIS-

hi'm para angariar soccorros em

¡layor das victimas dos torremotoa

.da Andaluzia. Nem vo, oimbccil,

que não faz com isso senao oque

tem leito com todas as_ suas toh-

ces, augmeutar o prestígio do par-

tido republicano e fazer reclame

.a certas indiñdualidades que so

a'ivem d'esses disparates, aprovei-

tando-os pressm'oms para pôrem

evidencia o seu zelo pedantesco

..pi-,las regalias populares. _ _

O que temiam os nwnstros

(Fel-rei”? A revolução? A hydra?

.linda vez mais imbecis! Debalile

nós proprios, os republicanos,

lhe dizemos que ainda oct-do pa-

ra a revolução. Debalde lhe _gri-

tàmos que não temoscapacnlau

dos [ma dirigir o movmiento re-

- rolueionario, iorque para Isso sao

necessarias ' tas, altíssimas ca-

pacidades e nem sombra d'cllas

se encontra nos_ homens autuaes

do gálarim democratico; e que

portanto a revolução ou ha de Vir

n'um dia de tome e desespêro, ou

11a da sahir da desordem, e o dia

do fome e a desordem ó a mo-

narchia que os arranja, ou_ para

ser methodica, energica, de re-

mdl-ados immediatos ha de rir

- tarde, um poin'oeinho mais tania.

U que temiam ou ministros

(Fel-rei? 'l'umultos. gritos sedlcio-

50s_ propaganda dosordenada nas

ruas? Isso e mais do (me uma to-

che, porque é um insulto a narr-

4lade portugueza. um nltrage a

generosidade nunca desmentma

do povo altivo da capital. Tumul-

tos, quando havia tome e nnscria

numa das mais formosas provm-

rias do povo irmão! Gritos sedi-

ciosos. quando havia lagrimas,

asuenas d'uma agonia dolorosa um

vw.
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A LUCTA PELA VIDA

A_ base da theoria ds Darwin à o

que ella chama, com uma anurgrça ori-

1 nulidade, a «Lucia pela vma». Todos

os ::numa wap u um estadoparzna-

. muto de hostilidade, uns ,para _com Qu-

tms, porque o lugar que cada um d'ol-

lea @mapa no morei-so &dns-_putaria por

, mu. l) combate que carla_ _individuo sn;-

tanta para conservar a vida, _quer cou-

tra o; outros individuos, quur com”. a!

natureza exterior, não pode san' evitado_

A lucta conmça para, o «ser» no ¡gl-np““

instante cm tino appareceu no unindo;

éuma lucia fatal.
_ I

O combate trava-so. em prlmruro ln-

“f ,_-.-.¡., u --nnjnncln Ilan' I'mnlí'fm: ¡cx-

'ltll.›\'l.ll,, (.uonm murro_ 1-: Al-'IllCA ORIENTAL.. 18500 ns.

   

milhares (le familias hespmzholas,

"'- que não da nossa raça, que teem

parte do nosso sangue e parte (la

nossa vida, que sào quasi diesta

terra! Governo que tal suppoz,

imaginou ou pensoulé um goven-

no miseme indigno de reger es-

te paiz que se orgulha dos mais

nobres sentimentos. governo mi-

seravol o indigno que só a degra-

dação poli tica da- sooiedade por-

tuguesa é capaz de supportar. ,.

Mas eis confirmado o que aqui

temos dito (leseuas de vezes. O

governo :achar-chico, ou regene-

-radon ou progressista, ou preto

ou branco, nao perde (mcasiaode

osholietear o povote de por em

dissidencia completa com a nação.

So festejamos o ceutenario da

morte d'um homem notabilissi-

mo, de qualquer gloria nacional

como Camões ou Sebastiao de

Jarvalho, el-rei e os aula-os do

poder fogem de nos e vêem as

nessas festas com olhos rancoro-

sos. Se fazemos aapotheozed'nm

homem illustre como Fernandes

Thomaz. ola'eiw:: os anllcos _do

poder mam'lam-nos (espingardear

e arutilar nas ruas. Se tentamos

pedir esmola para os nossos ir-

maos que somem de miseria e

fome. (el-rei e os seus aulic'os fe-

cham-nos em casa e mamlam-nos

guardar com sentinella a vista. O

' regimen monarchíco em Portugal

chega a ser repugnantel

Ah! ellos teem medo .darevo-

luçào e a revolução, (le facto, es-

ta-se tornando uma necessidade

inadiavui.
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CAVALLARIA IO

 

U Povo (lc ;luairo associa-Sc ao

regosijo da cidade pela chegada

(lo Regimento de Cavallaría n.” '10.

Fomos sempre do manero dos que

entemlem que o progressoe o es-

plendor d'uma terra nao estão em

qualquer regimento, principal-

mente :se ú algum regimento mi-

croscopico Como osda actualida-

de, mas sim na exploração das

_suas fontes de riquesa. E muitas

tem Aveiro, de que ninguem faz

caso, nem se importa. Entretanto

Carallaria '10, alem das vantagens

materiacs que nos traz, as (plans,

anula que ¡elatiramenw peque-

 

teriores comprohendidas sob o nome do

clima; em segundo lugar, (mm os outros

individuos para adquirir o ualiumnlo».

I. «O clima». - A lucla contra o

clima e talvez a mais diliioil. lnvcrnos

rigorosos teem feito morror em a'guns

paizcs mais da 553 das arca'. Sobrevi-

vcm_ auucllas que por uma mais' espes-

sa plumagem e maior ohstinaçao .com a

fome, poderam resistir a inclemcnoia da

estação.

NM regiões situadas ontro 03 tropi-

cos, os europeus succumbom se con-

sorvam o seu regime" de vida habitual.

Para luctar =com sucues'so vcdm-'se obri-

gado; u. tomar o; habito.; o o regime::

dos naturaes. Os factos de lã e sobretu-

do um adilnento .vegetal tornam-ae uma

condição necessaria da vida. Polo con-

trario nos climas¡ gelados do Polo norte

o naverantc à, obrigado_ a. alimentar-se

(le azei'e do »talcia'para dar ao sangue

o calor indispensavel. X

Quando Se viaja de sul para norte,

nota-sc que corta:: plantas, raras no

meio do muito; outras' inmnneraveis.

drag: x1 ineonelx'olm'onte ato;- as região; '
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nas. podem servir ?d'um anitiliar

importante no noàsordeseumlwie

mento, vem altirmara nossa ca-

thegoria de cidade. de cabeça de

districto, de centro influente na

vida nacional. Que soja, pois. bem

vindo, porque é duplamente de-

&eleve-l. E” uma nova instituição,

n'esta terra, Cercado hoje do: res~

peito e (la simpathia de milhares

de poesóaa, esperando, todos; que

se torne cada vez .mais a merecem)-

ra (Posse respeito_ e desça. ,sima

pathia por actos bons, domestica,

de ordem e disclplínik

O exercito, bem compielmn-

dido, é a mais respeitava] das

instituições nacional-?sl E” uma

collectividnde de“ cid adãosr (joe

deve servir a patria lealme'nte

sem sujeições arbitrnrías a nes-

nhum despota. a nenhum ho-

mem. U soldado é um homem, _é

um lilho do povo, é um cidadão.

Compartilhe dos nossos soil'ri-

montos edas nossas alegrias. \Tae

comnosco, rae com a nação.- .0n-

de nos chamar o_ destinoflem di-

reitos e tem deveres. Que cum-

pra os seus deveres; que se lhe

respeitem os seus direitos efelle

que nos exijao cumprimento, dos

nossos deveres 'a que nos acata

os nossos direitos; Marchêmm

todos unidos, em hoa tuu'monia,

na estrada do ptognesso e ua es-

trada da liberdade, como portu-

guezes e amantes da nossa pa-

tría. . ¡ "

Oxalá que camila-ria :10 com-

prehenda @siga estes principios.

Vem encontrar n'esta terra mui-

tos caracteres honrados e muitos

caracteres polluidos. A pardo pt»

ro trabalhadór, d'umawimrte da

burguesia honesta, encontrara a

hurguezia indigna, uma burocra-

cia reles, umas raida'les pedan-

tesuas e umas preSummões ha-

lófas.

Militar-es. of'ficiaas. sa ntos

e soldados aprende¡ a con acer:

nos. Respoitae os bons. os traba-

lhadoras, os honestos e' desprezae

os reles. Entre vos ha podridões

tambem. Auxiliemo-noe, então,

mutuamente, na purificação d'es~

ta atmosphera pestilenta. v *

Séde bem vilidos.1p01'(¡lle sois

desejados. Nós vos saudúmos.

' ' ll v
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DISCURSO

(Continuação)

Damos em seguida o Que o

deputado republicano Gonsiglmn

Pedroso pronunciou na camara

electiva em Seesão do 27 de de-

zemhrol impugnde o jniamon-

towpolillco: p ' '

Comecemos 'pela Allemmha.

Creio' que 'ni'nguor'n pode no»

gar, _pelo menos a Allen'mnha oia

fla-.iai, um amor entranhado pela

instituição monarchirra,'(ple n'a»

quelle pair, chega a ponto do ab-

solutamente usurpar o logar 'que

compete as "ii'lstitiiições parla-

mentares acumuladas, cómo uma

esperança, no animo do pot-o

ermanico, desde os grandeza dias

4848. 7 '

Mas ramos à Allemanhn ome

cial, repito, onde o grande chan-

cellcr de ferro ainda ha pencos

dias em pleno parlamento au-

ctoritaiiamento nñ'h'nlava, 'qdo o

principio monm'chico era incom-

patível com q'uaesquer regalias

parlamentares.“ Porrentura, alii,

quer no Rcichsfag--o parlamento

do imperio, quer no Bundas-rth

-o conselho federal, encontra-

mos o jmamento? Não.

E nào será a Allemanha offi-

cial, a Allemanha do principe de

Bismarch. um aiz poderosamen~

to mouarchico* Pois apezard'is-

so. não tem juramento politico.

Vamos a Austria-Hungüa e

que vemos *2

Que não existe lá o juramen-

to politico, nem na camara dos

deputados, nem na camara (105

senhores, nem nas delegações,

que são as assembleias mixtas

onde se tratam os negocios que

aos dois paizes diZem respeito.

Em nenhum d'esses parlamentos

'se encontra o juraimnlto politico.

Não tem alem d'isso juramen-

to politico a Noroega, a Suecia,

'a Romania quo foi ha pouco 'in-

vocada pelo sm'. presidente do

conselho, e 0 Wurtomborg.

Pois se estes paizes :são os-

sencialmen te nmnarchicose com

tudo, não teem sofirido quebra no

explendor das suas dynastlas, por

lhes faltar o juramento politico,

como se quer sustentar essa for-

nnilidade impertinente, que o sim-

ples bom senso aconselharia, se

 

frias onde reinam sosxe onde, por oon-

scguinto, des'appar'cceni as outra:: E'

que uma love different'a do clima pode

dm' a propomlomneia. Íaneqwuh: pb-

elo VUHUCI' a outra om multiplicação e

vegetação luxuriante; mas basta_ que ro-

'sista 'menos ao frio para que a sua rivul

adoathrône e fique Sul!hOt°2¡."llníca. do

campo. No; cantina das nove; eternas e

dos desertos privados] de_ humu: n de

agua, .1 lucta so tem logar'. contra a na-

tax-em exteriorJ ' _4

2.0 «Alimentom-Se'glmdo a loi de

Malthus, os individuos croaelim ,é'm' pro-

greaãa'o geometriea, enrqlimlto”'os ali-

mentos creace n em ¡men-'cano arithme-

um. Portanto (stoã' lori'nurr'ngs'eintaum-

ciento? o e necesaario” que 'p ;-

grandenumero tl'aqnella;.quhreyiívein,

para, os individuos que_ 'supportam me-

lhor a abatinencia da' fobia ou by que

na lucta pela padâej _ao :dimento deve»

ram a 'victoria a uma-'superioridade'real

de força physics. ou a. uniu, qiiuiidad-J 'de

ipmlqncr'outra ordem. 'A' noaâa abelha,

recentemente importada 'na Anda-alia,

"5:3 em 'vga fl'extn“r›ilnai' rapidamente

 

1)¡

a _illolipnne, pequena abelha sem termo

alli :intljgenth O unico rato conhecido

dos antigoã'foi n'uma epoçha dGSconhe-

cida. obrigado a ceder uma parte do sou

dominio ao rato negro e so deveu á ma

pequena?, o_ _não ser 'completamente des-

truído. D ratdnogro' fol,_'p0r seu turno,

ataeadq* 'em 'Ingla't ra em 1730 e na

França em 173) pelo Surimilot que os

navios' mercanteã trbúgcerum da India e

da Persia'. Q; Sarmulbt'ü'ato pouco _maio

ou _menos do mestnfiqrtaman 'o,ma$_mais

forte, m'ais feroz 'e Sobretudo mai# fe-

cundo, destruiu quasí Completamente a

especie do- rato“ne ro, que hoje so Se

encontra om alguma ordade ou moinho

&lixando; "

A ll. 'Entre aa condicçñoq que podem

influir no ' resultado; da 1nd:: das eápo-

criei entre si,_a fecundidadc a do maior

importancia *e verdadeiramente de prh

meu:: ordem. Ao lado d'eãta, o 0115413?“

't'a'dor acaba 'por'd'rzicohr'ir uma. multi~

'dàusaa

dão'il'outra9,j"partíçulàre'á o lot-nes', mai'

geradoras¡ de uñ'oitos' que se _tornam

por-Sua voz. São as relações'

mamas entre os; dera; organí'savzlos.
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outras razões hãthouvease, a

por 'de parte no nosso regula-

E repm'ae bem. .cars. deputa-

dos.. continua a mantenso o ju-

ramento em Portugal apesar de

haver homens que leramtam

contra essa formalidade, porqu

ella lhes vae ferir aquillo que

ellos julgam, e pode eller-Ltvnmmp

te *considerar-Se mais entrado, a

:liberdade da sua consciencia.

- x Ainda que a maioria desta ca'-

mara estivesse disposta por con-

VÍÍ'ÇÃO a manter este principio,

bastava que aqui entrasse em'noà

me da soberania popular um doa

put'ado a dissesse-t eu não posso

prestar tal jummento, parnque

immodiatamente elle ("leenpparea

cosse do' regimento (Festa camila

ral Seria este procedimento apea

nas uma homenagem ao âagiiado

principio da liboitdacleiíhdividual;
direi mais, seria um. 'dever impôs?
to pela força das circumstancius.

E depois, senhores deputados,

mde bem o logar que oCcupa, na

[10530, legislação,n pl'bs'cü' ,to de

que nos estamos eccupan' o. Não

e“uma lei constitucional, nem se

_ nor uma 'lei-'organicm é ”uma
im'ples disposição romdammitañ

Como e. pois, que'collocada em

tão modesto lugar ella 'vem im'aa

lidera doutrina @apresse na letra

e no espirito do 5 4;” 'do artigo
1469 da carta constituciotmt que

diz que ninguem pode ser_ pense.

guitlo por motivús religiosos?

Se fosso necessario janta-r mais

alguns argumentos àqnelles que

eu acabo de_ eXpormuiia Bacchi*

tamente, porque não quero toa

mar mais tempóf'á camara '

primeira vez que tenho "a honra

de the dlrigír a palavra, se tesao

premso adduzir novas provas pa=

ra demonstrar que esta formula

bysantina deve gel* riscada da

nossa legislação parlamentar, dia

rm que a camara que vae reunir-a

se e uma camara de poderei¡ es-

peciales. p 'A

Permuta-me vi eae-.S sr. pre»

sidente, que lhe diga com todo o

respeito que pmfosso *pela alta

magistratura que nec-upa abuse

logar, 'que nao coinpreliendo, r_o-

mo no momento actual, eum-me

nos, deputados constituintes, 'trote

zendo nos meses" diplomas a ex-

pressa condicão de' que pedalada

reformar certos .e detemninados

artigos da carta, havemos ju-

 

  

1..o «Vantagem da fecundidade paa

ra umaveà'pecioo¡ A feminilidade" ê' um

dos meios mais' enteazeà'mlo têem :1.4

captado; para não sueouinbir na con-

correneia vital* (lucta pela Vida): Mando

se penSa no' sitiêaordlnnrio con umrno

que o homem faz ' dos peixes“ do mar e

'na quantidade inálrilhueratiel d'butrb.; co_

midos peloá proprio!! peixes podermos,

se) se, pode cxplicar_a não extindçllo da.

Sua raça polo 'conhecimento que-temo.;

de que baitam algum“ femea! erica_

padaá ao mortiu'inio uam ?apostam 3.3

aguas; ' -

O medmo acontece cpm a; plantas,

Mil cauáas de destruição aq invadem e

dizimam, o clima, os just-eins, o.; gm'.

mau. São_ teem _probabilidadeg de su.

liçgyirenoia se pela Sllalümmdítlagrlu nào

chegam a romper em algum ponto o

circulo fatal que as aerea¡

21° «Relaçñcs' mutme entre os! se..

re: organiêiadosm 0o aerea da nature.

za São ,liga/im' ' pela# "relação-I aq um”

Complexos e ae mais imprm'iams mm-

tas rczez. B um simpia; &ueíiloxltç
...›,,

:447an



O
..4

rnrtrcspnilo :1 «Issa mesmo carla.

:Mais cura quem os 'uu'us ron-

slituiulcs dizuu ([110 \'culttt aqui

,para rc-wformar u varia c¡.›nstltu-_

l-innal. hcidejurel-r hoje manter

iuh-_urnllurulc essa carta“? * .

Esperava. c¡ osso-go, que 0.,

juramento (le hoje MÊSU diverso

¡l'uqucllr- que se' Í 'esta u'uma car¡

'mara ordinaria. ?nha preparado

3; nu'ajurar. para cumprir com ;esta

Ii'ornmlidmle. mas com determi-

uanlas e ilnlispcusuvcls restric-

ções.

[Continua]

~ :Anunciantan

_ Os ronl'ercntes dr- Iler'lim, não'

43. novidadalmm o Sillli-liill'm', uun-.

ca se inspiraram *uns principios

«la justiça o da equidade. 'Begin

.choram-se ambições mascaradasi

com intuitos civilieadores e modal

.representante empregam os seus_

.sortilegios para .levar maior qu'i-

.nhão do terreno africano. E n'es-l

4.a luctagpnr interesses mais ou

«menos legitimOS são sacrificados.

os contendores mais fracos. l

.Mas de tudo isto. deste jogo?

iudeccnte e torpissimo, parecer-

nos que quem leva a melhor e a

_celebre associação international;

.africana, «ou -antrs-a companhia

¡wentureira do l'ffi dos llclgas ca¡

_pitaue(' a'pm Starilcy,~tpie 'arte'

meçou aos muitos da publicidadel

provavelmente para soudaro e»

,pirito das .potenciais, vque o rei

Leo oldo seria .nomeado sobem¡

no 'o nove estado dotongo. l

lt) chefe da nação meiga, um

telhado de marca maior, dissipou,

toda a 'sua fortuna em emprezas

arriscadns, e acha-se envolvido

em compromissos onerosissimos,

mas sem recursos com que p0s-

.fazer .face ao seu grande (ie/ici¡

particular.0 Intransigmnt, de Pa-

u'is, exprime-se melhor do .que

nós apreciando a noticia da no-

meação de Leopoldo Il para so-

berano do (longo, e 0' estado ll-

nanceiro d'aqueile monarcha.

Diz elle:

i

y

*o . . ~ . < n ~ - - ..-.wr - . . . . . - ..~ . . . . . . ..- . . . . . .-1

_ _Sabemos somente que a fortuna »lo

rei da Belgica esta gravemente compro-

unetttda, depois que so aventumu em

empregos diversos de explorações na

Africa

'Não temos !nenhum interesso quer no

exito, quer no mallogro dos projectos

de M. Caburgo na Africa. Por isso os te-

mos olhado indill'erentemente, apezar

'da ruína do um monarcha, mesmo ex-

'-t.rangoiro não Ser para no.; um inciden-

~to ahsólutamcnte sem importancia.

Esta ruína do rei da Belgica, mma¡

consummnda, interessa de uma maneira

inversa as varias familia; soberana; da

Europa, com a; quaes oa Goburgos são

-aparentados. E' poi; natural que sc ¡33-

-tabeleça qualquer accordo entre as

chanceilnrim, no intuito de dar a Leo-

poldo il uma compensação, que sc vai

tornar tanto mais necessaria quanto a

"lista. civil d'este mouarcha parece grin

vcmente compromettida pelo desenvol-

vimento do novo partido republicano

"belga, Esta compensação sera taIch o

reino do_ Congo.

A exccúnã'o uma.; plano pode no en»

. '-tauto apresentar a¡ suas dimculdados.

N'essa vanta região, a; posse-:sócia

'em litígio não estão aindaperfoitamente

delimitadai.

Quan¡ são a; fronteira: do territorio

«lo que Stanley se apoderou por conta

'da Associação internacional? Quan; são

'q 7.x--

 

iara acarretar as alterações mais varia-

das. Eis alguns exemplos trisantcm

No condado de Stallorü, -na Ingla-

terra, um parente de Darwin ,possuia

umaprqpricdarle com uma chamem¡ es-

iicril, onde a. mio do herman nunca ha-

via tocado. Um dia mandou plantar em

alguns metros quadrados d'aquello ter~

rena pinheiros d'Eacocia e fechar o lo-

cal da plantação. No lim de vinte e ein.

co amos ora notavel o contraste. A

Charneca permaneceu exactamente no

mesmo estado. No recinto fechado tio-

resciem dose especies de plantas, Sem

contar as gramíneas e as ucarexw. Na

população dos insectos ainda foi maior

a mudança occorrida, porque já eram

corrimuns na plantação seis especies de

aves insectivoras que nào habitavam a

thirneca, onde so se viam duas ou tres

especies distinctaq. Assim a introduc-

cào de uma unica arvore levou comsino

umas poucas de especies vegetaes; es-

tas attrahiram numerosos insectos e es-

tes varias especies de aves de que se

tornaram preza.

O boi, o cai-alla e o cíaonaturalisa- l ucctar o as borboleta nào tccui pato

   

 

      

 

   

  

  

    

da Sun (lc-limitação que o reino -Çon-

.Iortuna. pessoal ao fundo

. corto numero dc guarnições dispersai

i.

 

  

    

  

  

  

 

  

   

  

   

  

   

      

    

   

  

   

     

   

 

   

  

  

  

:t: :los diãtriclo; c :dirios u un'. ria- Bru-

m '.l

E' certo que um delegado vindo do

llruxnllut occupa-ac n'este momento do

regular com dl. Ferry a linha (lc glu-

marcaçãoontrc o¡ tua'ilorioài tic uma c

mar-.t prll'lc.

Não (e alimente sol) opnião de' vii-'sta

. ..uu .yu-o'. . .ti- ç . v.,

 

no sora diflicil de fundar; e tam-Bom soh

o ponto de vista da sua'lcgislnrgm iutcbl

uu" do seu modo 'Alo administraçíto o da

sua povo mão.

Se para fazer um «civctn o preciso

uma Ichrc, para cumtiluir um [Sátmlo c

preciso um .povo. Qual será o povo do.

liongn'!

(l penoal da auociação compõe-Sc

d J. alguma-1 centena; de hruncm.

A AHociaçño internacional dispõe

de muito poucos recursm, poiã quo o

rei Leopoldojú precisou de juntar a sua

empatado.

Gonstrangida por ter dc .-.ustentar um

pelo continente africano, encontra-sc

i-,mnplctau'icnte impoasíhi'litada de arcar

com aa despeza-a de um exercito, o e

um \Verdadeiro exercito que se tornará

neceisario empregar, se os magro; do

Congouiãoquimrcm deixar-se civilisar'

pela persuasão.

¡Conduta-se que Loopoldo tem:

em mira solver as suas dividas.,

!toc-uplelar-se á custa das aventu-

ras de Stanley, prevenindo tam-

bem -a eventualidade de ser cor-

rido .Belgica pelo movimciito

republicano que se arccntúa pro-

gressivatnente n'aquelle'paiz. Eis,

pois, o ideal humanitario e civi-

lisador a :que teemtobedecido as

eXplorações de Stanley.

.A assuciaçào internacional a-

l'riranai'isitn ao mesmo tempo os

gabinetes das grandes potencias

.Já pedindo que lhe reconheçam a

soberania nos territorios do Zai-

-re,.já comme'ttendoilhe negocia-

ções, exigindo sommas fabulosas

elos seus serviços. Os Estados

'Ínidos, 'a primeira nação que re-

conheceu os direitos da .interna-

cional, carrega o sobresanho em

vista da sua attitude reservada.

Ultimamente eritabólon relia-

ções com a França sobre a ce-

dencia de terrenos em «que am-

bos são competidores. O ctn'ros-

pondente do Temps em .Berlim

exprime-se assim a tal respeito:

'Parece conítuilo que a :Usociaç'ão'oh

*ferecera renunciar á hacia do Niari-Quil-

lon, mas que, em compensação, reclama

uma quantia eitorhitanto- quatro mi-

ihõos, dizem uns, seis, Segundo outros

- a titulo de indemnisaçko pelas esta-

ções Já estabelecidas na territorio em

litígio.

0 governo trancez ,parece pouco dis-

.posto a pagar uma indemnisação tào

cxangerada.

D'ahi resultará manter o astntu quo»,

*sobre almee do «uti possidetii», mas

com a dcsagraduel perspectiva de 'ver

runovados a lodo o instante conllictos

do genero d'aquo'llc que acaba de occor-

rer entre as auctoridarles _francczaã de

Loango, «e agente da: reitoria: hollan-

dezas e os agentes da associação alri-

cana.

. . . . ..-..-~.›.-...-.-...'..--...
.v.y......-....~.

.Finalmente, alguns v'lio ale á previ-

são da proxima liquidação da Associa-

çao africano, e observam que, n'este

caso, o exercicio'do -direito de .presum~

_pç-ão que a França sc reservou .poderia

vir a. ser _por ellcito de contíngenciaâ

ineSperadae, mais oneroso tie que nin~

guom imagina.

No caso em que o noção governo re-

nunciasse a usar d'eate direito a liqui-

daçio annunciada daria provavelmente

'ás nossas posteS'sões do ngnoue e do

Congo visinhos muito mais incmumodos

do que nunca ha de Sor o estado neutro

crendo soh os auspícios do rei Leopol~

d0.»

'Pelo visto de'prehende-se que

l . ',

 

ram-se ao norte e sul do Paraguay, e

nunca no proprio Paraguay. E porque?

Porque uma certa mosca, muito com-

mum n'aquclle paiz, mata Os animaes

recem-nascidos indodhe por os ovos no

cmbigo Se os insectos inimigos d'esosae

moscas as chegaãsem a destruir em

grande parte, os bois poderiam propa-

gar-se no paiz. Aexistencia do gado no

estado selvagem modificada a vegeta-

ção, que, por sua vez, affectaria os in-

sectos; d'aqui uma serie de rmovações

em circulo cruzando-se umas com as

outras, como os que deixam os navios

na. sua esteira.

Muitas planta: so podem Ser fecun~

dadas e por consequencia reproduzir-se

se são froquentadas por certos inSeutos.

As borboletas, por exemplo, são neces-

sarias a alguma! orchideas para lhes

agitar o pol-'leu e fecunda-las. O trevo

hollandez necessita da visita das abe-

lhas; ai hastes que não são tocadas por

esses insectos ñcarn estereisso os zan~

sãos visitam o trevo vermelho; as ou-

tras abelhas não lhe 'podem alcançar o

 

   

  

 

quão definida !licaria 'o sua posi-

   

  

Íl l'OÍ'U Di; AVEIRO
__..,._...__ .....M.._.-_~ a.”

a associação iutoruacimial e uma traraun-o n'csta ocrasifm. “l'illliH \'nruo que prnpoz 5': SUSPÍU'JJ'B'-

tribo de Wemtlatloms. e a ex- (Festa votação o sr.

plot-ação alt'icm'ui mereceu ao rci

da Belgica o interesse .so'rciido t'

egoístakwirmern se Wit 'cheio de

dividas' c náo tem meios

de as soiver;

 

'_ Mill""

Lisboa, 16 de janeiro.
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Não protestam¡ contra o pes-

simo serviço do correio que deu.

em resultado o extravio da mi-

nha ultima carla. Limitar-mc-lmi_

a agradecer todas as veses que

elias cheguem ao seu destino¡

Não nos resta outra cousa a t'a-v

7.01'.

'Resumirei os acontecimentos

* -politicos'das duas ultimas sema-

nas, ,proprios para demonstrarem

bellezas do ereto¡a evidencia as

ma constttumonal.

Debate-se na mmara :a eleição1

da Madeira. (fls deputados repu-

blicanos sem discutirem politica-

mente a eleição, como o decla-

rou ('.onsiglier'i Pedrosodratararh.

de demonstrar a necessidade da

eleição ser \submettida ao 'tribu-

nal especial creado pela nova lei

eleitoral. G discurso de Consi-

glieri Pedroso era srrlt'iciente pa~

ra que a mmara enviasse a elei-

ção ao sobredite tribunal. No

mesmo sentido faltaram diversos

deputados, inclusive da maioria

(visconde de ?Rio Sado), nome

governo \tinha ordenado a sua

maioria :o contrario, e esta sul)-

missa sempre 'as ordens dequem,

-a nomeou .votou que a eleiçao da

Madeira fosse discutida na camzr

ra dos deputados e não 'fosse ao

tribunal especiallsl ! Tinha eu di-

to na minha última carta que não

haveriam lã deputados que assi-

gnasscm o requerimento, porque

os progressistas -nào seassocia-

riam á minoria republicana n'es~

ta questão, que :para ellos devia

ser capital, visto terem sido el-

les que na occasiao do :recordo

introduziram essa disposição na

lei, e era isso o que estava .resol-

vido, porquanto me asseguram

que o er. Mariauno da Carvalho

que apresentou «o 'requerimento

com as precisas assignaturas pa-

raa eleição ir ao tribunal espe~

cial, tinha dias antes .pedido -a

varios deputados paro. que não

assignassom o roquerimcntolull

Tendo, porem, assignado o sur..

Navarro, e Vendo o sr. Matiauno

ção, tornando-se oiarissima a sua

intclligencia com o sr. Fontes,

combinou-se que a maioria fosse

encarregada de resolver a que»

tão, votando que a eleição da Ma-

deira, que estava provado á evi-

dont-ia dever ser submettida ao

tribunal, fosse discutida na ca›

mara e esta assim o executou.

Foi melhor assitir

o sr. Marianno já nãoillude

pessoa alguma, e podia haver

quem amda acreditasse na sulco-

lidade, honradcz, independencia

e amor patrio dos deputados mo-

narchtcos. '0 que elle.; são, oque

valem e doque são capazes, mos-

basmntc para abaixar a corolla.. Por

conseguinte, sc os zangãos se extingui-

rem u'uma região, o trevo vermelho a-

cabaria por desapparccen Ora o nume-

ro dos zangãm depende muito do nu~

mero dos ratos de campo, que lhe de¡-

troem os ovos e os ninhos. Mais' de dois

terços dos zauuàos teem sido destruídos

por essa forma na inglaterra, Maq o nu-

mero dos ratos depende tambem do nu.

mero dos gatos. Tem-se observado que

junto ás :ideas onde abundam os gatos,

existem em grande quantidade os ni~

nhos dos zangàos, Portanto a presença

d'um animal felino n'um districto deci-

de da raridade ou multiplicação d'u-

ma planta. n'esse tneãmo districto.

Iii. Conclusão Gontemplada no seu

conjuncto, a terra ollcrece-nos um vasto

campo de batalha em que osindividuos

o as especies se guarreiam enoamiçada-

mente com sorte diversa, sem que o

equilibrio desappareça no fim de muitos

seculos. Lo o a concorrencia¡ universal

e a grande ei da natureza rival Entro-

tanto., aportar' hoje o Lupirito c a :scicn~

  

  

g scr-(t approval'la e

   

Pedroso usou da palavra para

(lim-util' a eleição poiiln-amr-nte.

;água que a elriçao tosse :muulia-

' , se a cam-a 'a fosse uma cama-

llnnslglieri a sem os joruacs por oito dias (pat-

gandu-sc aos artistas) e cada ru-

tlnrção ¡casse no rcslmctivo cdi-

0 discurso _do deputado republi- lícito uma bandeira preta.. U pro-

licitos can? foi brilhanttssuno e seria o testo cogpspondia a alii-onta e ú

. summente, (Rats foram as provas digno doinublime artista e deno-

ífind'istrucüreás que apresentar) (lado 'amu-ão das ideias demo-

crattcas. _~

A prohibição. segundo nos rn-

t'a digna, e, em vez de dever a forirzuu, tem causa em:não sc

sua ema-.tenda ao favor do gnver- haverem ;promovido festas identi-

no (na sua enorme maioria) u dc- cas quando foi o terremoto de ls-

vesse aos votos do _povo_ Mas a cl'ua .sendo a rainha italiana: se-

-clciciio da Madeira, podemos al'- gundo outros, para não oll'uscnr

'llançal-o seu¡ receios do errar, o hrllho da iierulcsse. Pill'Ct'lf,

ua ?amam ln- [lOl'Blll, que o motivo não foi .só

marâo asnenm os deputados que ossec: em todo 'o caso é certo que

devem a eleição ao rauo das es- 'a promo-nado foi ,/'cz'ta pelo paço.

pingarclas c cujos diplomas Vem;

mam-hath r-om o stmgnn das vi-

_n_-

Yãn em breve em missão do

otimas mandadas :tSHtlSsllml' «pela propagamla a Beja os nossos il-

monarchla para' fazer triuntphar

os seus camlii'latos.

[astros col-religiouarios Magalhães

Luna c Jaclutllo Nunes. A'vaute.

Pela nossa parte satisfaz-nos Se 'algum'trahalho resta a l'azeré

este descia-[are, se elle lix'crcomo_ nas provam-ias, -e estes illustrcs

consequencia cmvcncer a todos republicanos cumprem .o seu (lv-

que 0 caminho a seguir não é ol Ver actirando e desenvolvendo

da eleição, e que

bam e aviitam dia a dia preciso

'entrar corajosa e deszmsouiiu'ndn~

mente no caminho da revolução.

Em vista dos terremotos de

Andalusia nque' tantas c* 'tão la-

mentaveis desgraças tem ocea-

sienado, l'chllTallr-SB os repre-

sentantes dos jornacs, sem dis-

se quizeruios esses trabalhos. !loura lhes Seja.

salvar o paiz das garras destes¡

miseravets histriões,q~ue nos rou-í

Mario.

~__--›---~«y

Bairrada, 10 de Janeiro.

a_1;_

Os lavradores estão finalmen-

te contentes. Chegou a chuva. E

veio com o air-tejo (Pam tempo-

ral desfeito, que, se continuar

t-inccão dc cor politica, n lim de lim' 37'81“15 (“35) "Pa de dal' mma-

cstudarem o meio de obter do-
dc á gente dos cam-pos do come_

nativos em favor das victimas da Cal' 3 8mm' (1119 lá é agua de

Andaluzia.. Por'pr ;esta do illus-

trc republicano e t is-tincto artis.

'ta Bordallo Pinheiro foi approve-

do 'que se 'levasse a elleito um

bando precatorio, como pareceu-

do ser o 'que aI'ia mais resulta-

dos, sendo convidadas para esse

(ilícito todas as corporações. Até

aqui 'ainda a mori-luta não tinha 6 mera¡

mais.

Por emquanto tudo var. bem:

as pastagens e as sementeirus

(lesenmlvcnnse', -funccionum Ota'

!lugares e encheutssc as fontes.

Nos vinhedos trabalha-se nes

intervallos das chuvas, proceden-

do-'Se ao resto das podas, á empa

il'hia. Não 'ha plantações

entrado. Quan( o tudo parecia re- de 133100430 em *larga '6504113-

soln'do 'rolo o gt-wemo e proliig

ibimo.
.

Eua a luva lançada à impren-

sa e :a esta cumpria leVautal-a 333-1110,

ü

i "41

.A l'reguezia de Lourenço do

do concelho' de Anadia,

com energia e altivez. lleunida a 'contínua a dal“ 'que Mim'-

assemlbleia, depois de segunda

recusa do ministro, In. impronml

«r'cgenm'mlvom declarou q na em tem

'as ordens *do governo, e vendo que

estava imminente e appl'üt'ülHiC

um 'protesto “violento, resolvendo

realisar o lia-mio mas sem fazer

coma-te ás associações, pretexta~

ram um motivo futil e -retu'amm-

se da sala. O protesto l'oi appro-

vado. Terá a imprensa que o ap-

prova a hombrldade t c energia

para o realisar'? Diuidamos.

Está convocada para hoje no-

va assembleia. Veremos o que rea

solvcm e cotnmcntzu'emos depois

o seu procedimento. A imprensa

republicana andou n“esta, como

em todas as questões, com a ma-

xima dignidade. Bordallo Pinhei-

ro, que tanto contribuiu para o

brilho e esplendor da lícrmcsse

promovida pela rainha, porque na

sua consciencia limpa não via ali

, senão uma festa de raridade, 'cho-

gandon ser mal julgado por :al-

guns republicanos 'Que de m0-

mento formam um ,iuiso sem ex-

aminar hum os motin 'que teem

para o fazer, Bordailo Pinheiro,

i'epctimos. sentiu tai indignação

pelo infame procedimento do go-

   

“ cia do homem *dc'a'cohriram alguns dos

fio* (Pcs-::u grande rede.. Darwin 'ex-

põe esta; considerações com _vigor e

eloquuncittà «As Antiga; ruínas indianas

do sul dos Eitados Unidm, ondo não

deveriam oxistírarvorrs u'outro tempo,

oll'crccem hoje a ví$ta a mesma diversi-

dade c na mesma proporção que as flo-

restas virgens que as cet-camiQuc enor-

mc combate Se não deveria travar duran-

te longos seculos entre as (lillereutes es-

pecies d'arvores, cada uma d'elias espu-

lhnndo annualmonte grãos aos milha-

res! Que guerra d'insocto mntra inaccto;

d'iuscct'o's, carztcocã e outros animaes

contra as aves o animaes de preta, 9:-

forçando-Se todos por Sc muitiplicnre

nutrindo-se todos uns dos outros: ou v1»

Vendo das arvores, dos seus grãos, das

suas jovens plantas ou d'outras plantas'

que primeiro cobriam a terra e impediam

por conseguinte o crescimento das :tr-

vorcs! Lançando-sc ao zu' um punhado

di: palmas, cada uma d'ellaz rnhira no

chão segundo leis definidas; eis um pro-

blema simpliuisúmo, 0 prohlimi da

finado, '1"' l“: da' lmshllrm'! d?“ 'l"'.'""“' 5'¡ -

  

   

Já ha tempos referimos o es-

tado de ehandono em que se en-

'mntrava 'o cemiteuio parochiai e o

perigo Que contem os habitantes

daqui-lie logar se se desenvolver

uma epidemia 'pela grande accu-

inulaçã'o de eadavcres sepuitos

no pequeno recinto do cemitcrio.

(l povo e a ancioridadc adminis-

tractiva intervieram, e a junta de.

parochia resolveu-se a fazer ou-

tro cemiterio, em cuja vedação

se trabalha. Depois levantou-sc

grande lucta entre o povo, o prior

o parte d-a junta por causa da re-

sidencia parochial. O prior que-

ria que a povoação lhe fizesse

uma morada de casas com com-

modidades para numerosa fami-

lia. O povo c parte da junta lea-

gin, eo bom do reverendo foi vi-

ver para um 103le visinho, des-

culpando-se com o mau estado

da rasa de rcsi-lcm'ia em S. Lon-

rcnço. O povo. porem, e que li-

cou mais des-afogado: já nào ou-

ve tão de perto as ll'll[.ll'CCüí_tÕRS

do prior u pedir que lhe façam

um palaccte para si e para a sua

familia!

Mas não param aqui os nego-

cios da malfadada parochia de b'.

 

reacções doa plantas e dos animnea seu¡

numero que determinaram durante sc-

culos e Sculllü; oi numeros proporcio-

naes e as' especies d'nl'\'0re.~'l que cros-

cem agora nas ruínas indianas' l

' Truvnm-se constantemente batalhas

sobro batalhas com successos (.livcrsng;

e todavia o equilibrio da: forças está do

tal forma estabelecido na serie do tem-

po, quo o aspecto da natureza não sc ai-

tera durante longo.; pcrimlos, ainda quo

baâte muitas Vezes um nada [nz-,radar a

victima a um ser organiaado. Comtudo

a. nossa ignorancia e tão profunda e a

nossa presumpção tão 'podzmte'icu que

pasmamos de conhecer a destinção d'u-

ma capeoie; e porque não vemos :1 cau-

sa, invocamos cntnclyemos para :tesolar

o mundo ou ici-i sobre a duração dis

forma; viral».

Éulcr. Für. uinr..

4
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M.~._~...___., M..

Lourenco. Ainda agora em uma

obra de rcparaçño na capella das

Lezírias'. que da bastante rendi-

mento :i parochia. foram desal~

llniliilos os \'ci'd;ulo'--.iros intnres~

da povoação, entregando-se a

obra de alvenaria a um emprei-

lniro que n l'i-z cm mais condi-

ções_ c por um praca muito eli--

vndo, approvando-se o trabalho

com a presenca d'uns peritos

mcnlhidos a dedo para dizerem

«cunen» as indicações da junta.

que, segundo nos consta, proce-

deu neste assumpto com muita

I'viandade, zelando menos acer-

laulaunenlo os iulcn-sses que llm

tiram conliadns. li' ccrlu que o

povo está indignado com o mo-

tlo como se approvou a 'referida

obra, e nos entendemos que a

uucloridade administrativa não

ml: deiXar de intervir n'este ne-

gocio, sugeitando a ohra mencio-

nada :i apreciação de novos peri-

tos. paras) apurar se o «arrema-

' 'tamem degola-iam dos'sens com-

promissos e para S“. destriuoa-

ram as responsabiliwlados dc to-

dos. A propria junta, cujos actos

o povo commenta com desfavor,

?M'›%WM'MsTHc\tade se em-

penhar por que haja nova inspe-

cção as obras a que mand pro-

ceder na capella das Lezii Es-

peramos que o faca. -'r.

.y.

 

' ' Chaves lã Ile dezembro.

_tu_

Não se 'querem rir?

Segundo me informam, aquel-

le santo padre Manoel, de que por

vezes aqui me tenho orcupado,

deixou ha dias indiscriptivmmen-

te estnpet'acto o seu numeroso e

mui àéiécto auditorio.

Imaginem! No meio d'un) subs-

tancial e eloquentissimo discur-

so (05' adjectivos são mens), o

nosso 'bom homem O?) 4-- quem

sabe se divinamente inspiradoi_

houVe por bem declarar as candi-

das ovelhas e mansos carbon-os

do seu seraphico e... mystiñca-

do rebanho que- mão á' illiarga,

Ic-itores-~ o Antichristo era appa-

recido nas Americas, onde jácon-

ta 3 aunos de idade; mas que na-

dade sustos nem temores por-

que o indivíduo, só functional'ia

depois d'attingir os seus 33, e mes»-

"tno porque tendo a bandeira por-

tugueza as cinco chagas não lhe

seria facil o penetrar em nossas

terras.

E que dizem aisto os leitores?

Não acham que é um grande ra-

tão esto reverendo?

' En talvez labore em erro, mas

quer-me parecer que ou o sujeito

some da. .. bola, ou estava n'a-

qucllu occasião,-como vulgarmen-

te se diz, para. a. pundcya, e quiz

manual' com a tropa, que o atura

e o toma a serio. _ima das duas.

N o puneiro _7 caso_

l " I

r

les: no _seguirão_ bom

leiro. . . gleimQ.; . , L. _

,' ~ Í i

m

' . 5 i - 2 .
Pracdoamló ümaüdns obras do

miscricordia. deveria dar hoje um

puchãosito dlorellms a uma arcan-

ça d'aqui, chamada «Aurora do

'.l'amega», por cansa d'uns (al'tie

gos insultantesa de que fallou no

dia 9 do corrente, mas... coita-

da!, .. por esta vez passe. ..

' ' ,_ . as , , .

Tem sido; por aqui mui bem

recebidos pelo povo os excellen-

tes, livrinhos de propaganda re-

publicana_ Cartilha do Povo. Cn.-

leohismo da Poco, e outrosvulti~

mamonte publicados em Coimbra

e Lisboa. e aqui postos a venda

por um rapaz sympalico e artista

habil,a quem o partido republica-

no deve já bons servicos.

a¡

Por motivos que não vale a

pena explicar CleiXQ d'hoje' em

diante do usar do pseudonyino

com que tenho llrmndo as minhas

correspondencias para este jor-

nal. e que era cClaudio», substi-

tuinio~o pelo de

Ico Telles.

l

...oq/,4a «Near-»-

..__._..._-,...-..... _,._ . ___

Nl'liilABlU

Principiamos já a cobrança d'as-

siguaturas em divida. Pela confu-

são em que nos deixou o incen-

le, e possivel hm :r qualquer

lapso em detrimento nosso ou

dos nossos assignantes, o apesar

de termos recebido muitos escla-

recimentos, por onde temos guia-

do a nessa escripturação, esses

muitos esclarecimutmtos não sana-

ram todas as duvidas. e pericli-

tamos na veracidade dos debitos

ou creditos d'alguns assignantes.

Acceitfunos portanto as obser-

vacõcs contra ou a nosso favor

que possam suscitar-se quando l'o-

rom apresentados os recibos

.+_

A' hora em o nosso jornal site

para a rua agita-sc. acidade n'um

remsijo pouco vulgar: recebe so-

lemnemente o casco do regimen-

to de cavallariu *10 que vem esta-

belecer aqui o seu quartel.

'l'odophajecto que o conttn- i

gente militar deve percorrer des-

de a _rua da Estacãb'atéuo miau_

tcl do Santo Antonio, acho-se

vistosnment'e . ornadode namo;

las, e o povo e: -mmotes numb-

rosos invade as ruas para corte-

jar os nossos hospedes.

() estoirar de milhares de fo-

guetes e as? phiiarmonicas jorran-

do a !lux hvmnos festivos, rc-

soam no ar' eslroúdhsamente, in-

cutindo alegria, enthnstasmo, in-

sullaram sensaçõesmais ou me-

nos impressionaveis no eSpiríto

des habitantes.

Aveiro tem, pois, satisfeitos

um dos seus mais ardentes dese-

jos. .

_+_

A Companhia dos Bmubeiros

Voluntarlim festeja hoje o segun-

do anniversario da . instituição

d'aquclla bencmerita Companhia.

A rua da Cadeia acha-sc visto-

samentc cmbandeirada. A' tarde,

em frente do quaitel idos Bom-

beiros tocara uma 'philramionica

e outra ,percorrerá as ruas. depois

do que ira cumprimentar os'prin-

cipaes membros _da Companhia.

0 edillcio onde se encontram

os utensílios ::Yincendios e o quar-

tel estão amados interior-mente.

N'mua das _ sallas acham-se ex-

postas ao publico as prendas que

não foram vondidas no bazar e

qUe serão adjudicaüas 'a quem as

dose e pelo precoqne bs mesmos

objectos mostram u'uma pequena

etiqueta,

Temos, pois, hoje um dia em

plena festa. (Joni a cnthusiastica

recepção do regimento ('.Oltltí'llíllll o

ani'iivérsario da Creacào da Com-

panhia de Bombeiros Voluntarios,

dando a localidade um aspecto

syinpathiço. e a nos o_ ensejo de

_nes congratulariiãós "pela fraterni-

saç§o dos ãnossosr contorrancos

'nasfl'estas detodps so¡ que a dif-

fdréfnça (hideaei 'oii cos entor-

nc os seus estilnu os inopportu-

nos no meio d'este borborinlio

ordeiro c attrahentc.

~-'-f-7--.--_--

O Jornal de Torres Novas e a

Gazeta do Povo são os nomes de

maisudois periodicos_que vêem a

,lllZv/Dllbllca o priii'ieiro-em Torres

'Novas e o segundo 'em Barcellos.

Muitas prosperidade's .aos no~

vos collogas. › "-

x ' .

x --+--

A !irma social Ferreira tl: CJ',

de Albergaria-a-Velha, concluio

com a casa Henry Burnav d CL',

do Lisboa. e com o banco Allian-

ça, da cidade do Porto, a venda

da importante fabrica de papel,

em Val-Maior, juntoao rio Caima.

A venda fez-se; numeros rodou-

dos. por noventa contos de réis,

assignando-se a ultimaescriptura

no dia 2'Zde dezembro em Lisboa.

Falleceu na quarta, _f 'iraà'to

Alboy, o infeliz guarda Francis-

co Ma“ia, um dos que o go 'crno

fez cxpatriar da Madeira para vi-

0 POVO Tai?, AVEIRO

 

baixa mulher e lllhos quasi

todos pequenos. lista pobre fami-

lia que vivia cxclnsi 'ainente dos

mngros vencimentos do seu falle»

cido chefe, lncta agora com as

mais duras ¡'il'ivzicñes. valendo-lho

a generosidade das pessoas visi-

nhas.

Lembramos aquella viuva c

orphãos á commissào que se turn

mou ahi pa *a solemuisar a ontra~

da ii'esta cidade do regimento de

cut-'allaria'lll com o intuito Imma-

nitario de soccorrcr alguns indi-

gentes mais necessitados.

+;.__.

(A) sr. marquez de Vallada pro~

hibiu, como ja por ordem supe-

rior se fez em Lisboa, que um

bando precatorio percorrcsse as

mas de Braga pedindo esmolas

para os dcsventurados d'Audalu-

Zla.

A Companhia dos Bombeiros

Voluntarios e Auxiliares, de Bra-

ga, ¡ii'epai'avan'i-se, mediante pre-

vio aviso á auctoridade admi-

nistractiva, para ir de porta em

porta recolher as esmolas que

as pessoas caritativas lhe offere-

cessem, pois que haviam anteci-

padamente feito distribuir muitOs

impressos, .em que_ invocavaw .a

generosidade publica, 'quando-_o

,governador civil erítêiidendo em
“gaita sabedoriaàggg_ perigaVa

" Õ lemintim'ou pessioalmezite as

companhias nas pessoas de seus

commandantes para não' sairem '1'

rua sohpona de empregara poli-

cia que ja estava promptae ás or-

dens para tal fim l! '

Em vista da intimação dissol-

veuase o bando preoatorio, que

publicou em circulares o motivo

por que !não pode realisar o seu

ouvavel intuito, e abrindo sub-

scripcões em varios estabeleci-

mentos.

O homem dos liospitaes ma-

caqueou os torrores da capital.

Ou teria o mot d'ordre t9 -

Tudo a altura da real caridade.

_7m

O povo parece accordar da in~

difference com que tem olhado

para o lançamento'd'impostos, a

esmo, sem tom nem som, a tor-

to e atravez. "

l-lontem foi o Porto que não

quiz pagar mais impostos cama-

rarios. Os existentes levaria-lhe já

a maior parte do suor vertido a

mourejar para oenxame de para-

sitas cynicos e egoístas,que pas-

seiam a sua ociosidade olhando

com desdem para as páreas que

n'um labutar insano se deixam ex-

poliar com a singeleza d'um idiota.

Tentaram arrancar-lhe a pelle e foi

por isso que sentiu a crueza dos

abutres esfomiados.

Em Villa Real o povo recusou-

se a pagar os impostos augmen-

tados pela camara municipal.

Esperam-se tumultos se a ca-

mara insistir na cobrança.

Em Villa Nova de Gaya tam-

bem se realisou um comício para

se rcpresentar contra os cxagge-

rados impostos com quo a cama-

ra d'aquella localidade quer: so-

brecarregar os smismunioipe's.

Presídio o sr. dr. Artlun'Ma-

cedo, resolvendo-se, no meio da

maior ordem e enorme concor-

rencia, a resistencia decidida, por

todas os meios, ao augmeuto de

impostos. Tam bem ,Se deter-

minou requerer ao governo uma

syndicancia rigorosa nos actos e

administração *da camara.

Veremos se o povo 'é capaz de

comprehender a sua força quan-

do exercida justamente, como

agora.

*M

Toma calor a cam anha hu»

manitaria iniciada em isboa pa-

ra accudir ás victiinas do cata.

clysmo em Hespanha. E' sobre-

maneira \louvavel e nobilissi-mo.

Portugal não saberia regatcarem

lance tão criticoo seu obulo, que

embora modesto, resume todavia

e sentimento da sua incontesta~

vel solidariedade nas desventuras

extranhas. '

A imprensa hespanhola dirige

a Portugal e á. imprensa portu~

gueza as mais sinceras cxpres›

rem tiscalisar aqui o imposto do _t'sñe's de gmtidàoe roconltecunen»

t sul, ;to pela espunlallclúude degein

 

rosos auxilios que os desastres

dos seus compatriotas nos inspi-

raram.

llo fin/u'wríal, qno'ifum longo

artigo dedicado ao povo portu-

::nez cxalca aabuegacào com que

ca procuram soccorros para as

victiinas dos terremotm, tiramos

o periodo que se segue:

«Os infortunios do Andaluzia

cncontraram !aos ef'llos do, dó¡-

no nobre coração do povo portu-

guez, que tudo quanto disc-eum-

mos aqui para encarar-ora divida

de gratidao contrahida com os

nossos irmãos do occidentn da

península não conseguiria expri-

mir fielmei'ite o que por nossa

parto sentimos. A imprensa por-

tugueza, interpretando d'um mo-

do tão expontaneo, cmno com-

pinto, o estado de animo do seu

paiz, não quiz ceder a ninguem a

dianteira n'esse movimento de

sympathia com que o visinhorci-

no accode a remediar as nossas

desgraças. Foi sua a iniciativa e

forum seus os appellos mais elo-

quentes destinados a invocar a

favor da llespuuha o fraternidade

portuguczam

+_

O Diario da Lyric .dia qndo-t

patriarca de J.i~§boa, acuíta no seu

palacio do' S. Vil-cute t umgrande

número de filhas de Maria, quasi

todas novas "e formosas. Causa

pena immensa quem passa pelo

largo quo conduz áquelle entro,

vcr atravessar Raparigas genüsen-

volvidas nos sénsla'ajos negros,

a com os rostos macerados pelas

vigilias e jejnnssbm. quanto que

aquellas que as conduzem a tal

extremo teem vida regulada e ale-

gre. Na egrcja .tambem se encon-

tram rojadas no chão. acompa-

nhadas d'umas velhas lultllllt's que

especulam c.an o sentimento rc'-

ligioso das donzellas em quanto

não podem tirar proveitos da sua

honestidade.

t. . . .cama se' sabes os' ves

dos, os games ercotiças, andarii' '

em bandos mui ¡tornarmos-e as

vezes cnchstados nns aos outros,

como se fizessem parede para se

livrarein dos caçadores. (J prin-

cipe real, que e admiravel caça-

dor. «disparou um tiro tão nota-

velmente que matou de uma vez

trez peças, indo a bala ainda fe-

rir o quarto animal t»

Chama-sera. isto o cumulo da

sabujiàse. Está pedindo. um des'-

infectante. Os leitores já descobri-

ram o adnlador. Quem não conhe-

ce o Diario de Notícias?

 

O cheio da estação do cami-

nho de forro em \'illa Franca do

Xira, tendo ido para aquella esta-

ção em 20 de setembro p. L de

1884-, já foi collectadoem x'

de congrua para o parochol. ..

Pois é crlvcl que em 3 mezes, já

seja obrigado a pagar tal contri-

buir-510?. . .

Isto (a escandalozol. . .

Onde iremos parar?

Tiveram boa venda em Lon-

dres e Liverpool as primeiras re-

messas de laranja dos Açores, o

que animou a concorrencia, tor-

nando o mercado muito abundan-

te, e esse facto fez baixar o pre-

ço do genero n'aquellas praças.

' A exportação de'laranjaâ prin-

cipiou já aqui, mas por em'qnan-

to em pequenapscala.

-' ---o-'_-- .

CONTRA A DIEBII'AIDADIB

Ilecommcndamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctoyisados.

4-**

Chegou ha dias a Santins. met-

tido n'mn caixão de chumbo, o

cadavor d'um homem, que ha seis

annos morreu em Braga, com

cheiro de santidade.

Esto cadaver teve. em vida o

nome do Sebastião, e era de Sen-

iins onde foi moleiro. u.

Mais tarde foi n'vcr para Itra~

ge porque, segundo diria, lia-

vm lá muitas missas para ouvir.

reis .w

l!
»Mg-.mn.

bostiáo, logo que o cadavcr Lil!“

pm¡ a Santins. mudowo de casa'

fazendoth um caixão de vidro.

e clle ali esta agora exposto n'u«

mu-cgmja aos lieis que em perc-

griuaqão ali vão rogan-lhec levaie

lhe objectos c. . . algum dinheiro!

E o povo que se nega á força

a pagar as exorbitancias do fisco_

vao voluntariamente entregar-so

a esplomoào d'algum mariola ti-

norio. 5

Pobre idiota. que és esfolladn

por todos os meios. E' lazeihlhe a

vontade, ja que gosta.

*e

Em Caminha foi furtada no dia

8 do corrente de casa do sua fa-

milia a menor Adelaide Cerqueira,

de '12 annos de idade, mm Os se-

guintes siglmes:-- rosto redondo,

cabellos e olhos pretos e cor tri.

gueim.

Precoce rapto.

E**

N“estes ultimos dias na Regna

algumas vendas se tem realizado

de vinhos baixos aos preços de

265000 a !id:51300 réis. Tambem aL

gumas casas Inglezas pedem

aumstms de vinhos e

geropigas. '

oardente a pregos de '120 a

a '12.3.5000 reis.

___._._.._...__,...

A proposito da ultima eleição

do presidente da Republica dos

'Estados Unidos, diz o Lim Ame_-

riêaiw, jornal 'lmi'ituguez que se

pnbliêatem ;deu'ílêdford que ;mr-

cori'lani as à'uzs'tüezstai cidade va-

riaskprocisagieg politicas dos par-

tidos repub icano e democrata,

compostas de rapazes fardados o

marc-.nando militarmente, a toque

de rebate'e'íi .'qu de muílaálñmb

padas de agua mz, presas a umas

varasuue ellos. levavam ao homer

em forma de armas.

Do meio de cada corporação

ergu-iam-se os retratos dos candi-

datos n'nns disticos lllllllllllallOF,

t. . ,

“ subi' signiliratim

Ver pomada-'code' ,grande re-

publica_ _norte-americana o povo

se interessa pela escolha dos seus

representantes. Lá lia a instruc-

 

qtieilgliegidp¡ _ !à _ctotrium-

,ção que ”da a vida, ha o commer-

cio e a industria assomln'osamen-

te desenvolvidos que irradiani a

seivada sua inconnmramlactiv'-

dade aos mais lnlimos cidadãos

americanos., .- , ,V A g'

Pashto? Buritizal; cuij i reprc~

sentantes sáem d'um tone] ou dos

destroços d'um carneiro.

4:

Uma grande' parte dos habitan-

tes“da mesma *cidade e com-

posta de iilhos dos Açores, diz o

referido jornal, abriram uma

subscripcão ara soccorrer as

vlctimas do 'espotismo monar<

'chico nas passadas eleições na.

ilha da Madeira.

"á-_ñ

Dizem de Berlim (pie o gover-

no chinez abriu negociações na

dita capital com o lim de agen-

ciaí'i a entmda da ofiiciaes pros-

sianos para 0 serviço ,da China,

oll'erecendo avultadas rülnmel'th

ções.

A 'despeito 'da recente deck-

racào do chanoeller de ferro, no

parlamento. imperial, do que a

Allemanha. se :hdmi-'a ein boas

relações com a França, Bismarcli

ha de Ser o eternoinmiigo dos

francezes. A Fiança que elle jul-

gou aniquilar para sempre numa

lucia titanica e _corn uma enorme

.indemnisaoào de _guerra e que

depois a viu surgir do grandissi-

mo desastre mais ilorcscente do

que nunca, soi'içlilicando nos dos-

troços ,d'uma realeza ' dissoluta a

l'tf iublica redemptora, é o peza-

de lo .da moita-roma germanica.

Bismarch. acreditúmol-o não

deixara jamais de aproveitarto-

dos os ensejos para desprestigiar

ou dupaupernr a sua rival.

_w-

O general Grant..ex-¡nrsidnn-

te da grande republica dos Esta-

dos Unidos, “acha-su om estado

de completa insolveucia. '

Nos iminentos (lc quebrar., a

casa Grant e \Yart obtive_d=›;lsl.
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pre-'os fortes. cujo j'ñlgilllllàlltt) este

ultimo rxigo agora.

M. Vair'lorhilt [oz ombamar o:

Fotolitos possoaos do gr-.ueral, quo

foram vandidos om hasta pnblina

no dia .3 de janeiro corrente, in-

vluindo as suas espadas, a caixa

du, ouro quo lho duram om Lon-

drcs, os seus albuns, otra Depois

M. Vanderbilt fara ombargar as

casas o faz-nadas do :general om

l-'iladoliia, S. Luiz o n 'outros pon-

tos..

Grant ::aceita estoicamento a

sua ruiua. Fez um convouio com

n revista Century, quo lho por-

mittirá viver com o proim-to dos

.sous artigos. (95 seus amigos or-

ganisaram uma subscripçao para

'pagar a M. Vanderbilt., qno se sa-

tisfaz com '1002000 posotas fortes,

mas o genoral ('¡rant rogoitou a

dedicação dos sous amigos',

0 general tom om'olhocido con-

sideravelmente, o acha-so match,

mo, com uma perna paralisado..

._ A..+_k

No vallo do Kansas (Estados-

'Unidos da Ainm'ica) cria-se es-

pontaneamente uma planta sín-

 

o rom DE .iriáino

 

guiar v que por sua cou~li<_~ào ('.il- i

ractcristica i'ir'ccti-.u o uomo do

«usiclon phalaphilhum.

Cresce na oxtromida'lu do um

talo sumnmmoute rachitico, va-

riando as dimensões entro 30

(31311üll11'tl'0S o metro e moio p0n-,

oo mais ou manos do diametro. l

A" medida que a planta se va", l

ilcsoiwolvoudo, a união com al'o-

lha nie-so dehilitando a ponto do

quo o mais ligoiro sopro do ven-

to a separa da hastn, o com uma

rapidez vertiginosa, as ditas lo-

lhas percorrem gmmlos distan-

cias. saltando obstaculos, o do-

tarminando uma carreira phan-

tastica.

Assim o ami-ma o sabio natu-

ralista o artista distiucto Daniel

Borard, o qual visitou recente-

mento os listados Unidos o tovo

oocasiào de ver accommottido

por um torvo-llinho das ditas [o-

lhas que a maneira de um gran-

de ¡wi-,lona aterro“ a todos quo

w o acompanhavam, e por tal mo-

tivo se dou a semelhante vegetal

o nomo scientilioo exposto acima.

......____._____._

v

(à sr. 'l'albot,ed_itor do per¡m'l.i-¡ (Ju/'rca' (zauslioa (.ll-!Si-tl)l!?i'l¡111311113!l-

co de chicago «A balada das tias i to os dOls heroes coroados que

. Fern-eus» (ltailly \"vuy Ago),i'occliou

de pre-s mto, para seu uso pessoal,

de sua familia e amigos, uma car-

ruagem magnilica que custou 70

contoa, e quo não tom rival no

mundo. Esta carruagem tem do-

ze rodas, e uma sala de observa-

Ção com cspoihos até ao sobrado,

ricas aloalil'as, cadeiras magnili-

cas, sala de dormir confortavel,

sala do visitas ¡,:splemlirla, cozi-

nha, casa do jantar odormir para

o pessoal do serviço nos caminhos

do forro.
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assolam a pi-Hiiusnla ilnn'ii-a.

Agradar-ouros o i-x-;emplar quo

nos foi ollcrocido.

:l:

Fomos briudados com um ex-

emplar dos Estatutos do Ath-

nou Commercial (lo Porto, como

passou a denominar-so n'a-'nmlla

cidon a antiga agrmniaçào co-

nhecida por Sociedade Nova Eu-

torpn.

Agradecemos.

!t

llevlsta de Hulk-1m¡ Ilo-

gia o experimentação clinica.-

A Bibliothoca do Romances

Baratos concluiu¡ o segundo vo-

lume ao nr. (Almería. Tem no

prle o terceiro volume do nuas-

llltl l'UlllllHCB.

Assigna-so na rua da Magda-

lena, 9.3, 97-1Ásboa.

 

a

O fascículo 9 das Mulheres

(le Bronse. cxplondido romance

editado pela onmraaza Scrõcs lio-

inanlicos.

Assigna-So na rua da (li-uz de

Pau, 26- Lisboa.

4¡

A Inquisição o no] e o

i Novo Mondo. por 1*'. L. Parra-

¡ nho, ronmnoo editado pela Biblio-

05 (“all-es, protesto lavrado

contra as perseguições a impren-

sa, por Guedes d'Ulivoira.

Recebemos o n_° 11 .10 (;.-,¡›¡-c¡,te< thoca Noites. Romantic-as.

anuo d'esta importante revista llocobomos o fascuzulo fin.

simon-!ca hasoadu na physiolo-

l mensal. Assigna-so na rua d'Atalaya, 18

   

_E' um !gigante 'vigorosarnentc _Assigna-so om casa do.: ¡,m_ Lisboa.

agitado, com que (modos do 011-. prietarios l[.J. Pinto é: G,“. Lovos . . _____-_

voira corta os lombos dos liber- ;36- Porto. ' Typ_ .10 “po", de Arch...,

ticidas. (Iom phrase impregnada

do colera justissima, o auctordos Rua da Alfandega, n.° 7

 

szcçno DE

Hill DE JANEIRO

COLCHOARIA DO CORSARIO

'Rua d'tlssemblcla - 106

E' prOhi-bido sair fregucz som fazenda. A questão é le pintos á

vista. Ser barateiro para arranjar dinheiro.

  

RA
' SEM RIVAL'

Topics, bollandeza, da antiga fabrica de C.C.]lorelra ó: C.“

PREMIADA NA ULTIMA AXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA

Consummo e acceitacão geral om todo o paiz. Deposito om to“

dos os estabelecimentos de mercearia no Porto.

 

JOÃO AUGWTO DE SOUSA

130]!

OFFlClNA DE SERRALHERIA

EM

--Avninn=-
l?011)inIE ferragens, dobradiças, fecbos, fechaduras de todos Os

systcmas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo om

 

Domingos luiz Valente d'Al-

meidn l

Com 0“l('.l'lll do serrallverla publico :neh-(3

e deposito de íorragens

nacionaes e estran-

geiras em Aveiro

ANNUNCIA ao publico que

tem uma porção de pedra de mn-

1'alha, adobos de parede, telha,

guardapó e caibros, para vender.

Quem pretender comprar falle na

dita omcina

VENDF @F. ¡'k J

Uma casa alta. sita no Bair-

ro Novo, com fronte para a rua

do Espirito-Santo. Tem bons corn-

modos, quintal e poço com agua.

Quem pretondor falte na

mesma casa com João Simões da

Cunha.

m BANDEIRAS

I lA-as de lindos gosto.: om casa do

«José \"ioira Guimaraes, que as alu-

ga por preço; malucos.

 

barra, prego d'arame, etc.

ESTEIREIRO

FLURENTINO VICENTE FER-

REIRA participa ao respeitavol

use quo montou a

sua oli'icina na rua da Arroxolla,

n.° 12, Alboy.

 

m

¡le rola.

PMIMM all“-bírpctlea do dr.

Queiroz.

Doposíto em Aveiro na phar-

macia e drogaria medicinal dc

João Bernardo Ribeiro Junior.

ANNUNCIO
Vendom-se dois medios de

r'azas, com bons CnmlllOdOS, son-

do um na rua (PApri'sentaçãm on-

do mora o ex.mo sr. Dr. Rachño,

outro nas Arribas de Santo Auto-

nio onde foi o hospioio dos Ex-

postos.

Para tratar na pharmacia cen-

tral de Francisco da Luz- rua

dos Mercadores- Aveiro.

\'l.\ll0 MTRITIWJ DE CARNE

    

l'rlvHegl- .- _ governo ,

ado, an- ' e aprova-

ctorlsa- pela Jun-

do pelo " ta consul-

tlva de saude publica '

É o melhor lonico nutritivo que se co-

nhoco: e muito digestivo, i'ortiliwnto o

roconstituinto. Sob a sua influencia do-

scnvolve-so rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fox-talocom-so os

musculos, o mitmu as forças.

Emproga-se com o mais folia exito

nos ostomagos ainda o: mais ilobois,

para combater as di'gestõ :s tardias o la-

lnoriosas, a (lispupsia, oardialgia, gas-

tro-dynia, gaslralgía, anemia ou inac-

çào dos orgãos, raohitismo, oonsumpção

de carnes, ait'occões osurophulosas, o ou¡

geral na oonvalesoonça do todas a¡ do~

enças aonde é preciso lovantaras tor-

ças.

Toma-se trez vaze; ao dia, no acto

do cada comida, ou em caldo quando o

doente nào se possa. ahn-xentar.

Para as creanças ou pessoas muito

dobeis, uma colher das de sopa do cada

voz; c ,para os adultos, duas ou tres oo-

lhcres tambem do cada vez.

Esta (Ibso, com quacsqucr bolachí-

nhaz, o um oxcollcnto «lunchv para as

pessoas tiracas on oonvaloscentos; pre-

pzu~a o estomago para acccitar bom a

alimentação do jantar, o concluido elle,

toma-se egual porção ao 0140213'th para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar o. contrai'aoção, os envo-

luoros das' garrafas dovem conter o re,-

traoto do anctor o o nome om poquonos

círculos unmrullos, marca que estado-

positada em conformidade da loi do 4

de junho de 1881.

Acha-so á venda nas príncipaes far-

macias do Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Deposito om AVUÍI'O na farmacia o

drogaria n'nniioihal do João Bernardo 1o'-

boiro Junior.

HERPES E EMPIGENS

Carom-sc cm poucos dia.; com o uso

da POMADA AN'll-llEltl'E'i'l(2.\ do dr.

Moraes'. E' muito util no tratamonto das

feridas rin'onicaq. '

Ai vonila na; principaos pharmaoias

do roiuo. Em Aveiro, pharmacia Moura;

cm llhavo, João C. Gomes. Deposito ao-

ral, pharmacia Maia, Olivoira do Bairro.

Contra/a dehilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA l'llAltMAClA FRANCO, unica loga!-

Iuonlo auutorisnda o privihvaiada. E' um

Ionico l'CCÍIHSlÍUlÍIlIJ) o um precioso oh;-

mento roparadbr, muito_ agradavel e do

facil digostão. Aproveita do modo mais

cxtraordiuario no.; padccimentos do pci-

lo, falta de apotito, om oonralosoontcs

do qnaomncr doenças, na alin'lentzujo

das mulhoros gravida; o ama; do leite,

pessoas edosas, orcanças, anomicos, c

em goral nos debilitados, qualquer que

soja :i causa da debilidade. Acha-so à

ronda em toda; as pharmaoias de Por-

tugal e do estrangeiro. Dopodto geral

ua pharmacia Franco, em Belom. Paco-

te 200 rois, pelo correio 220 r. O; paco-

tos devem conter o retraclo do auotor e

o nome. em poquonos círculos amarel-

Ios, marca quo esta depositada em con-

formidade da lei do 4 (lc junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria rnorliiintil de João Bernardo

Ribeiro Junior.

   

   
   

    

 

I s 'queria-ia tambem recebera". o di-

 

SEMPHE TRIUMPHANTE!
.AS MAOI-IINAS DCE¡ COSTURA.

COMPANHIA FÁBRIL SINGER

tenham de oblcrnn Exposição Internacional de Salud, de

Londres, a

MEDALHA_ :DOURO

0 MAIOR l'ltEllll) CONCEDIDO NESTA EXPOSIÇÃO

E' mais uma ricloria ganha pelas excellenles machinas de

cosa' da COMPANHIA SIXGER que se matem a prestações de

300 reis semanaes, sem prestação de entrada, endinhciro

menos ll) |10|' cento na

COMPANHIA FABRIL "SINGER"

AYEI1102275. lua de Josi! Estevam, 79- AVEIRO

(Pt-.gado à Caixa Economica)

 

DO
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  pographioas.

Para cartõcs do visita

 

Remlímento cer-

_ t0 sem emprego

(le (hnheiro.

?TEM so fornecer dos SP-

guintos e s ta bulecimon-

tos. recebe como brinde

codulas do Banco Goo-

prrativo Commercial e por con-

cmpreza do «Povo do Aveiro» acaba do montar no-

vamente as suas ofnelnas. fazendo acquíslçao do

material para poder sallslazer quaesqncr obras ty-

Issue uma varlaqla collooção de typos de fantasia de

gostos modernos.

ou parüdpôcs de casamento

tem typos especiales d'un¡ padrão llmllssl'ing.

nheiro que dispcnder nas rom-

pras que fizer, por isso que o

banco pagará opportunamentp o

valor integral das mesmas cadu-

las.

Mercearia dos srs. Gamellas

ú- Filho, Praça do Commercio.

João Maria Ribeiro, com esta-

belecimento do scrralhcria o [cr-

ragens, rua Direita n.°' /1-0, 4:8 o

;30. na aguaos givu'antias a quem

alugar os sous carros.

Tabacaria do sr. Joaquim de

Scinicira Moruira, rua lliri-ita.


